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Encontro une agentes e empresários de instituições públicas e privadas em prol do desenvolvimento da cidade 

Campina vai ganhar hub de inovação 
ecossistema

Renato Félix 

Assessoria Secties

Ecossistema, segundo o 
dicionário Michaelis, é um 
“sistema formado por um 
meio natural e pela comu-
nidade de organismos ani-
mais e vegetais, assim como 
as interrelações entre ambos”. 
Esse termo usado na biologia 
ganhou um significado meta-
fórico em uma área bem di-
ferente: são os ecossistemas 
de inovação, redes que unem 
órgãos de governos, entida-
des de ensino e empresários 
de uma determinada região, 
todos em busca por criar um 
ambiente que propicie o de-
senvolvimento de empresas 
que lidam com a inovação e 
que isso leve ao desenvolvi-
mento econômico e social dos 
locais em que atuam. Na últi-
ma quinta-feira, vários desses 
agentes estiveram reunidos 
em Campina Grande em um 
encontro que teve por objeti-
vo modular ações para o estí-
mulo desse ambiente de ino-
vação na cidade. O encontro 
aconteceu no Sebrae Lab, no 
bairro do Catolé, em Cam-
pina. 

O secretário de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inova-
ção e Ensino Superior, Clau-
dio Furtado, a coordenadora 
do Parque Tecnológico Ho-
rizontes de Inovação, Fran-
cilene Garcia, e a coordena-
dora de Empreendedorismo 
e Inovação da Fundação de 
Apoio à Pesquisa da Paraíba 
(Fapesq-PB), Layse Sobrei-
ra Bento, participaram do 
evento.

À plateia de empresários 
e representantes de órgãos 
públicos, o consultor do Se-
brae Marcos Suassuna falou, 
principalmente, sobre a ne-
cessidade de ação coordena-
da e com um propósito em 
comum, que é causar impacto 
positivo no desenvolvimento 
econômico e social da região 
de Campina Grande. “Como 
é que a gente discute ou im-
plementa objetivos para um 
ecossistema se cada um tem 
seus objetivos independen-
tes?”, perguntou ele. “A gente 
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precisa trabalhar de formas a 
entender que está fazendo um 
trabalho coletivo e cooperado 
pelo ecossistema. A gente não 
está aqui desenvolvendo A, B, 
C ou D. A gente está desenvol-
vendo nossas ações para im-
plementar o ecossistema. E o 
modelo de organização que a 
gente compreende que é mais 
fácil e mais interessante e ade-
quado para a gente desenvol-
ver isso é o modelo de hub”.

Essa expressão, “hub”, no 
caso, também é uma metáfo-
ra. A palavra original inglesa 
define algo que está no centro 
de alguma coisa ou de alguma 
atividade intensa. Na compu-
tação, é uma peça que transfe-
re dados entre equipamentos. 
Nesse ambiente de mercado, é 
a reunião desse grupo de em-
presas e instituições.

“A gente está falando de 
‘hub de inovação de Cam-

pina Grande’ no sentido de 
uma organização compos-
ta por elementos do ecossis-
tema para a implementação 
daquilo que diz respeito cole-
tivamente ao desenvolvimen-
to econômico sustentável do 
ecossistema”, definiu Suassu-
na. Os encontros debateram 
as aspirações dos envolvidos, 
procurou definir um propósi-
to comum, um modelo de ne-
gócios e, finalmente, ações a 
curto prazo.

“Na medida em que a gen-
te tem esse grupo cada vez 
mais consolidado, mais dina-
micidade a gente dá ao ecos-
sistema de inovação. Isso é 
fato”, afirma o consultor. 
“Muitos ecossistemas têm 
problemas porque as relações 
são frágeis. São ‘ecossistemas’. 
Na medida em que vamos im-
plementando essas ações, com 
essa organização, vamos con-

tribuir com um nível de matu-
ridade nas relações”.

“Ter participado da imple-
mentação do hub de inovação 
em Campina Grande foi um 
momento enriquecedor”, co-
mentou depois a represen-
tante da Fapesq-PB. “Foi pos-
sível, junto com atores locais, 
traçarmos objetivos e ações 
para que possa ser consolida-
do esse ambiente de inovação 
que tanto a cidade e o estado 
precisam. Através de ativida-
des de construção coletiva foi 
possível principalmente de-
tectar as possíveis dificulda-
des e como nós poderíamos 
construir esse ambiente. Nos 
próximos meses já devemos 
ter algumas ações consolida-
das, para que o hub de inova-
ção possa sair do papel e de 
fato virar uma realidade”.

A tradição de Campina na 
área da inovação provoca um 

bom prognóstico. “Se você 
olhar para cidades do tama-
nho de Campina em núme-
ro de habitantes, aqui o per-
centual da população que faz 
parte desse polo de inova-
ção é grande. São estudantes 
ou pesquisadores, empreen-
dedores...”, analisa Claudio 
Furtado. O que você tem em 
Campina é um ecossistema 
praticamente já estabeleci-
do: tem um parque tecnoló-
gico que é um dos mais anti-
gos do Brasil, a presença das 
instituições públicas de ensi-
no superior, Fiep, sistema S... 
Agora é potencializar cada 
vez mais. Houve um tempo 
em que as ações começaram a 
ficar isoladas e hoje é impor-
tante, com a ação do Governo 
do Estado e com essa criação 
do hub, juntar os atores para 
que essa força possa ser po-
tencializada”.

“Se você olhar 
para cidades 
do tamanho 
de Campina 
em número de 
habitantes, aqui 
o percentual da 
população que 
faz parte desse 
polo de inovação 
é grande

Claudio Furtado

Para Claudio Furtado, o 
papel do Estado é o de ser 
um catalizador para fazer a 
ação acontecer. “Com finan-
ciamento, com apoio, criando 
ambientes de inovação para 
que esse ecossistema possa 
ser desenvolvido”, explica. “A 
ideia do governo é justamen-
te essa: servir como cola do 
‘reding’ – como diz o Marcos 
Suassuna, nessa tradução que 
faz de ‘networking’ – para que 
essa conexão ocorra”.

Suassuna apresentou essa 
série de encontros de modu-
lação em João Pessoa, Campi-
na Grande e em Sousa. “Isso 
vai muito com a visão que 
o governo tem do estado da 
Paraíba como um ambiente 
de inovação, onde você pen-
sa em diversas regiões-polo 
que têm características dife-

rentes. Há problemas dife-
rentes para serem resolvidos, 
e também inovação em áreas 
diferentes”, conta Furtado. 
“Em Sousa, você vê um ecos-
sistema forte em alguns seto-
res específicos da economia. 
Há Tecnologia da Informa-
ção (TI), claro, mas tem uma 
indústria alimentícia muito 
forte, um polo turístico forte 
por causa do Vale dos Dinos-
sauros, o bioma caatinga e as 
energias renováveis. E a pre-
sença dos mesmos órgãos que 
a gente já mencionou. Cada 
um dando uma contribuição 
dentro do seu perfil”.

Ele afirma que outros po-
los devem surgir no estado. 
“Outros hubs em outras áreas 
devem surgir e devem ser tra-
balhados e implantados com 
o passar do tempo”, diz.

Ecossistema forte em setores 
específicos da economia de Sousa

Parque Tecnológico tem ações que 
se estendem para todo o estado

O Parque Tecnológico 
Horizontes de Inovação, 
embora tenha sede física 
em João Pessoa, tem ações 
que se estendem para todo 
o estado, por isso a presen-
ça no evento. “Desde a cria-
ção do programa, no iní-
cio do primeiro mandato 
do governador João Azevê-
do, a ideia já era trabalhar 
em todas as áreas geográ-
ficas do estado que têm vo-
cação para ser ecossistema 
de inovação”, conta Fran-
cilene Garcia. “É natural 
que o nosso ambiente tam-
bém possa convergir com 
iniciativas onde o Governo 
do Estado atue num ecos-
sistema mais antigo como 
é o caso de Campina Gran-
de. E acompanhe o nasci-
mento de outros ecossiste-

mas em outras regiões do 
interior do estado, como é 
o caso de Sousa”.

Ela lembra que o progra-
ma desde o nascedouro já 
tem como missão agregar 
novas iniciativas e conso-
lidar iniciativas existentes. 
“E, mais do que tudo, olhar 
de forma mais sistemática 
para as iniciativas do em-
preendedorismo inovador 
no nosso estado, o dialo-
go dessas iniciativas e das 
ICTs com as áreas estraté-
gicas vocacionadas”.

O edital Conectando Star-
tups, segundo ela, é uma de-
monstração dessa postu-
ra institucional. “O edital, 
pela primeira vez no esta-
do, trouxe uma chamada de 
subvenção econômica para 
empresas em duas cadeias 

importantes: a educação e 
o turismo sustentável”, con-
ta. “Essas startups têm uma 
presença mais densa em João 
Pessoa e Campina Grande, 
mas elas estão espalhadas 
pelo estado. E mais do que 
isso; o resultado do apoio 
que nós estamos dando nes-
se edital a essas empresas 
será importante para a evolu-
ção nas áreas da educação e 
turismo em qualquer região 
do estado”.

“Então o Parque Tecno-
lógico Horizontes de Ino-
vação tem essa missão de 
somar, agregar ao conjunto 
de instituições que já vêm 
atuando e trazer muito pro-
vavelmente algumas ini-
ciativas inovadoras ainda 
inexistentes no estado”, con-
tinua ela. 
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